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A cara do

tropeiro do Horto

Conheça quem prepara o

prato mais procurado nos

dias de jogo, no entorno

do Independência.
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Feira de Natal de Santa

Tereza, dias 19, 20, 21,

22 e 23 de Dezembro. P.4



Projeto conta com um acervo de

mais de dez mil livros e contadores de história voluntários na Praça

Duque de Caxias.



Foto: Divulgação
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Eventos no Boulevard

Shopping BH

Personagens do filme Trolls são

tema da exclusiva decoração de

natal deste ano.
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Leitura na Praça



Foto: Divulgação



Feira se destaca por preços acessíveis e ambiente agradável



Star Wars:

Rogue One

Primeiro spin-off da saga chega aos

cinemas. Veja a nossa crítica.
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Editorial
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Caros leitores,

muito prazer.



Somos o

Horto MAIS



U



ma pergunta que

nos fazem bastante é sobre o

porquê do nome

HORTO MAIS, e

a reposta vem rapidamente:

além do Bairro Horto, falamos

também do Floresta, do Santa

Tereza e do Sagrada Família.

Porém, com o HORTO MAIS,

também queremos dizer mais

cultura, mais lazer e mais esporte. Nossa região é rica em

bares e restaurantes, abriga

teatros e grupos culturais. E,

claro, nela está localizado o

Estádio Independência (desde a sua reforma rebatizado

de Arena Independência),

palco de grandes disputas de

futebol nacionais e internacionais. Com o HORTO MAIS

queremos dizer mais gente queremos contar as histórias

das pessoas que constroem e

que tornam a nossa região tão



especial. Queremos mais proximidade com o leitor-morador, queremos que ele se veja

em nossas páginas. Por fim,

com o MAIS, queremos dizer

mais modernidade, sem nos

esquecer, no entanto, da tradição que um informativo de

bairro representa e da necessidade de tratar de assuntos locais. Queremos também estar

conectados e trazer assuntos

que estão em alta na cidade,

em Minas Gerais, no Brasil e

no Mundo.

Consideramos esta uma

edição especial! Não apenas

por ser a primeira, mas por ser

Natal. Nossa matéria de capa

é sobre a Feira de Santa Tereza, que está com uma programação especial neste período. Ainda no clima de Ano

Novo, nossa colunista convidada, Paula Proença, master

coach, nos chama a reavaliar



nossas metas e ações para

2017. Na seção de cultura, o

destaque é a grande estreia

nos cinemas de Rogue One:

Uma História Star Wars. Para

não dizerem que não falamos

de futebol, em uma matéria

quase que investigativa, tentamos desvendar os segredos

do feijão tropeiro do Independência e descobrimos

uma família que faz da iguaria

mineira o seu sustento.

Enfim, neste natal, o nosso grande presente para o leitor-morador é este informativo, gratuito, que nos mostra

quanta riqueza de fatos,

acontecimentos e pessoas

permeiam a vida e o cotidiano ao redor de nossas casas.

Desejamos uma boa

leitura e um Feliz Natal!

Redação HORTO MAIS.



Ilustração: Bruno M. Filogonio / Horto Mais



EXPEDIENTE

O Horto Mais é uma publicação mensal

produzida pela da JB Comunição.

Distribução Gratuita.

Impressão: Gráfica Imprima

Tiragem: 2.000 exemplares



Agradecemos a Luciana Elísio por nos ceder seu

equipamento fotográfico com carinho!



Anuncie aqui



Contatos:

Bruno Magalhães Filogonio e Jaqueline Farah Cel: (31) 9-9953-6025 • Email: hortomais@gmail.com



Publique seu anúncio e chegue na casa

de seus clientes!



facebook.com/HortoMais/



(31) 9-9953-6025



Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores e não refletem necessariamente a opinião do jornal. Alertamos aos anunciantes que só tratem com nossos representantes credenciados.



Cotidiano
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Leitura ao ar livre:

contadores de

histórias invadem

praças de BH



O



Santa Leitura

nasceu

em

2010, no fundo

de uma loja de

moda feminina, no bairro Ipiranga, de propriedade de Estella Cruzmel,

idealizadora e coordenadora

do projeto. A biblioteca, com

o nome “Cantinho do Livro”,

tinha o intuito de prestar um

serviço a mais para os clientes. No início, faziam parte do

acervo apenas os livros que

ela possuía e cerca de outros

50 adquiridos.

Estella conta que a biblioteca tomou um rumo inesperado e passou a emprestar

livros para toda a comunidade dos bairros Ipiranga, Palmares, União, Cachoeirinha

e Floresta. Com o passar do

tempo, novas aquisições de

livros foram feitas e muitas

doações também. Do lado

de fora da loja eram colocados, todos os dias, uma estante com livros e o jornal do

dia para quem passasse em

frente à loja. Várias pessoas,

inclusive crianças, liam durante a tarde, fazendo disso

um costume. Em meados

de 2012, a convite de uma

freira, Irmã Marilena, ela passou a atuar na Comunidade

Sagrada Família, no bairro

Novo Taquaril, onde as pessoas mais carentes passaram

a ter acesso à literatura.



O projeto Santa Leitura,

na Praça Duque de Caxias,

em Santa Tereza, teve início em 07 de abril de 2013.

“Comecei bem tímida, mas

já sabendo da aceitação do

projeto aluguei um cômodo

próximo à Praça para guardar

todo o material. Em junho, o

terceiro evento já era um sucesso absoluto e a praça estava repleta de pessoas de toda

parte de BH”, destaca Estella.

Expansão e parcerias

Para a coordenadora,

“o Santa Tereza é um bairro

que respira cultura, e os moradores receberam o Santa

Leitura de braços abertos”. O

projeto, que caminha para os

seus 4 anos em praça pública,

expandiu e conta com parcerias importantes. Na praça

Duque de Caxias, é realizado

por meio de parceria com a

Paróquia Santa Tereza e Santa Teresinha. “O padre Márcio

Ribeiro de Souza, por ser um

padre jovem e comprometido com a comunidade, acabou trazendo um novo olhar

para o projeto”, diz. O Santa

Leitura está presente em

outras localidades de Belo

Horizonte, como no bairro

Floresta, na praça Salvador

Morici, também em Sabará,

no bairro Castanheiras, e até

no exterior, na Carolina do

Sul nos Estados Unidos, onde



Foto: Divulgação



uma vez por ano acontece

um evento em praça pública.

O Santa Leitura, atualmente, possui um acervo

com mais de dez mil livros e

uma biblioteca infantil em

inglês com mais de 500 livros. O projeto conta com

vários contadores de histórias, como Pierre André, Ana

Raquel, Helenice Matias, Patricia Cinara e Eri Alves. “Cerca de 20 voluntários estão

envolvidos no projeto. Uns

vão embora, outros chegam.

É maravilhoso! O projeto é

de amor e doação. Estamos

pensando em um país melhor, dando um pouquinho

de nossa contribuição. Quem

não tem o genuíno espírito

de estender a mão, não consegue ficar muito tempo no

projeto”, avalia Estella.

O projeto ganhou vários

prêmios. Dentre eles, o prêmio por um Brasil de Leitores do Ministério da Cultura,

através do Instituto Imersão

Latina e o Certificado de

Contribuição Cultura para o

Bairro Santa Tereza. Estella

hoje já não se vê mais sem

o Santa Leitura. “Deito e levanto pensando onde posso

melhorar as manhãs de domingo para que as famílias

possam ter desejos de passar um domingo em meio

aos livros e árvores em praça

pública”, disse.



O incentivo à leitura é feito também através de poesias em caixotes do

Ceasa, espalhados em praças e canteiros de Belo Horizonte



Próximos eventos nos bairros Floresta e Santa Tereza

Dia 18 de dezembro de 2016

Presença de contador(a) de histórias,

café literário e doação de livros.

Praça Salvador Morici, bairro Floresta

Horário: 10h, às 12h



Dia 15 de janeiro de 2017

Presença de contador(a) de histórias

Praça Duque de Caxias, Santa Tereza.

Horário: 10h, às 13h.



Coluna • adote um amigo

Neste espaço você sempre encontrará um companheiro para mimar e cuidar. Se você tiver interesse

em divulgar e conhece algum animal que precisa de

carinho, entre em contato com o Horto Mais que

nós o ajudaremos a encontrar um novo lar para ele!



Pingo



Alita



Mylady



Fotos: Divulgação



Julie



Julie:

Idade: 1 ano.

Castrada e vacinada.



Alita:

IIdade: 6 meses

Castrada e vacinada.



Contato:

Cintia: 992975193



Contato:

Maristela: 999238241



Pingo:

Idade: 3 anos.

Castrado e vacinado,

porte pequeno.



MYLADY:

Idade: 6 meses

Castrada e vacinada.



Contato:

Cintia: 992975193



Contato:

Maristela: 999238241



Capa
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Fotos: Bruno M. Filogonio / Horto Mais



Com clima reconfortante e boa estrutura, feira permite fazer compras e desfrutar do ar livre



Feira de Natal

de Santa Tereza



A



Feira de Artesanato de Santa

Tereza recebe

a sua edição

especial de Natal entre os dias 19 e 23 de

dezembro. Comumente realizada quinzenalmente no

Santa Praça, ao lado da Praça

Duque de Caxias, no mês de

dezembro a Feira do Santa

Tereza funcionará por todos

os dias úteis da semana que

antecede a véspera natalina,

das 16 até às 22 horas. Esta

é uma ótima oportunidade

tanto para os moradores

realizarem algumas de suas

últimas compras de natal,

quanto para os comerciantes, que conseguem reequilibrar as finanças neste momento de crise financeira.

Realizada desde 2014, a

Feira de Artesanato de Santa Tereza vem se destacando pelos seus preços mais

modestos, pela receptividade e por todo um charme que remete ao clima de

uma cidade do interior. Maria Cristina Horta, nascida

no Santa Tereza, frequenta

a feira regularmente, aproveitando para reencontrar

amigos de infância, e comentou sobre o evento:



“Os preços e os produtos

são muito bons. Este ano já

comprei presente de natal

para todo mundo da família aqui. Com a crise, temos

que economizar!”. Ela ainda

elogiou a infraestrutura,

algo que costuma ser precária nas demais feiras de

Belo Horizonte. “É mais confortável, tem banheiro para

as mulheres e restaurantes

onde os maridos podem ficar nos esperando enquanto compramos”, disse.

Oferecendo

valores

mais acessíveis para expor

e com uma grande varieda-



Os preços e os

produtos são muito

bons. Este ano já

comprei presente

de natal para todo

mundo da família

aqui. Com a crise,

temos que economizar!” - Maria Cristina



Horta, moradora do

Santa Tereza



de de produtos comercializados, com artigos que vão

desde calçados e decoração

a bijuterias e brinquedos, a

feira também tem se mostrado uma excelente alternativa para quem estava

passando dificuldades com

a crise econômica. Mírian,

por exemplo, antes trabalhava com lanchonete, e

agora manufatura camisas

com ilustrações próprias

de bandas e séries. “Estava

totalmente perdida. Tinha

perdido meu pai, e então

resolvi comprar uma máquina de estampas. Comecei a

vender na barbearia do meu

namorado, e a procura foi

aumentando. Estou amando

e começando ampliar o negócio!”, contou. Ela expõe na

feira desde o início, quando

o evento ainda era realizado

no Mercado de Santa Tereza.

Valéria, que trabalhava como coordenadora de

clientes de um banco, perdeu o emprego, mas viu no

artesanato uma boa fonte

de renda. “Vi que tinha vocação. Comecei a pesquisar na

internet e a me aperfeiçoar,

e os próprios clientes dão

sugestões de produto”, contou. Hoje, ela expõe na Feira



de Santa Tereza com produtos variados, como caixas

decorativas, guirlandas natalinas e artigos para bebês.

Como não podia deixar

de faltar, todo esse encontro cultural e de movimento

de comércio também atrai

o setor alimentício. Fernanda, que é geografa de

formação, ficou estressada

com a profissão e com a

falta de valorização do mercado, e hoje produz molhos

com um décimo do habitual de sódio e geleias com

apenas 5% de açúcar. “As

feiras são a melhor forma

de mais pessoas conferirem

meu trabalho, porque cada

dia você está num bairro e

região diferentes”, disse. Ela

também expõe em Macacos e Brumadinho.

Roberta, que também

comercializa molhos de pimenta com uma combinação única de condimentos

e especiarias, revela um

ingrediente especial para o

sabor diferenciado da feira.

“O público da Feira de Santa Tereza é de um pessoal

mais caseiro, jovens casais

que valorizam bons produtos. A energia desse lugar é

cativante!”, resumiu.



Roberta (à direita) e

equipe expõe produtos

na feira
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Fernanda expõe os produtos

da Alquimia Arte Gourmet

em uma bicilceta



Produtos expostos na estande de Mírian



Produtos expostos do Bazar da Gigi



Valéria viu no artesanato uma solução para sua vida financeira



Encontre mais

fotos da feira em

nosso Facebook:

facebook.com/

HortoMais/



Garrafas decoradas da Originnar



Entre nós
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Paulo Henrique, filho de Sandra



Darlyn e Ana Paula ajudam Arlete no comando da cozinha



Arlete



Quem está por

trás do Tropeiro

do Horto?



O



feijão tropeiro é um prato

tradicional de

Minas Gerais,

que remonta ao período colonial, no

tempo em que os tropeiros

levavam e traziam mercadorias no lombo de burros. Com a necessidade de

uma comida prática e que

pudesse durar por vários

dias, o feijão tropeiro original era bem mais seco,

constituído basicamente

por uma mistura de feijão, muita farinha, e um

ou outro ingrediente que

não fosse perecer por algumas semanas durante

a viagem. Já o “Tropeirão”,

que se popularizou ainda

na época do antigo Mineirão, antes da última reforma, vem acompanhado de

porções nada modestas

de arroz, torresmo, couve,

ovo-frito e lombo suíno.

Em dia de jogo, já virou

regra! Tem que ter o tropeirão para acompanhar a

torcida pelo time do coração. Entretanto, quem são

as faces por detrás do feijão tropeiro nos arredores

do Independência?

As irmãs Arlete Freire e

Sandra Freire dominam os



principais pontos de venda

nos arredores do estádio,

ocupam três garagens alugadas de moradores à frente dos portões de entrada

na Rua Pitangui e empregam familiares e amigos.

Quando o jogo está

marcado para nove horas

da noite, o pessoal começa a chegar para trabalhar

às 11 da manhã. Os ingredientes vão sendo bem

cortados e picados para

darem uma boa mistura, e

o feijão começa a ser preparado. É dada toda uma

atenção especial para com

a higiene e a conservação

dos alimentos. “Os clientes

veem o cuidado, e por isso

compram com a gente”, diz

Arlete. Em jogos do Atlético, 30 marmitas já são deixadas prontinhas logo de

início para aguentarem o

fluxo da demanda.

Rosilaine, sobrinha de

Arlete, atualmente é responsável pela cozinha junto

com Ana Paula. Mesmo sendo cruzeirense, ela diz que

sempre torce pela vitória do

Galo: “A torcida é que paga

o meu salário! Se o time

perde, os torcedores ficam

tristes e compram pouco

depois dos jogos”. Ela ainda



Nilson e Rosilaine: dupla

trabalha pesado nos dias

de jogo no Independência



revelou a diferença essencial no comportamento dos

clientes de cada torcida. “Os

americanos são educados

demais. Eles esperam você

servir. Já os atleticanos são

mais apressados”, disse.

Genro de Arlete, Nilson, que

também ajuda no trabalho,

ainda faz uma observação

quanto à renovação dos

torcedores que tem notado nos jogos do Coelho:

“O público do América era

um pessoal mais de idade

e, agora, parece que está

popularizando e vindo mais

jovens ao campo”.



Os americanos

são educados

demais. Eles esperam você servir. Já

os atleticanos são

mais apressados.”

- Rosilaine, sobrinha



de Arlete



Tropeiro do Mineirão x

Tropeiro do Horto

Afinal de contas, hoje

em dia, qual é o melhor

tropeiro de Belo Horizonte? Nilson, que atualmente trabalha no entorno

do Independência, e que

conhece como era feito

o antigo e como é feito o

novo tropeiro do Mineirão, após as normas mais

estritas da vigilância sanitária, dá a sua opinião.

“Agora voltou a poder

vender no Mineirão. Mas

lá o trabalho é com muitas restrições. Aqui você



trabalha mais à vontade.

Lá, por exemplo, você só

pode vender tropeiro, não

pode por arroz no marmitex. É muita burocracia”.

Se o tropeirão no entorno do Horto é o melhor,

ou se é o novo do Mineirão,

isso o nosso leitor vai ter

que provar dos dois para

tirar a sua conclusão. O

que podemos afirmar com

certeza, no entanto, é que

o feijão tropeiro vendido

por Sandra e Arlete segue a

mesma receita e a forma de

preparo do que era vendido

no antigo Mineirão.



Variedades



Circuito Praça da

Liberdade recebe

Presépio de Natal feito

com material reciclado

Está aberta a visitação gratuita do Presépio da Casa Fiat de

Cultura, no Circuito Liberdade. Pelo segundo ano sob curadoria

do artista plástico Leo Piló, o presépio, em tamanho natural, com

alumínio e materiais reutilizados, foi construído com a colaboração do público.Entre os dias 8 e 27 de novembro, a Casa Fiat de

Cultura se transformou em um ateliê aberto, onde os visitantes

puderam participar, também gratuitamente, das atividades que

deram vida ao presépio. Já concluído e inaugurado em 30 de

novembro, o presépio deste ano traz como novidade o material

empregado na sua confecção. Antes, recorria-se basicamente

ao papel. Desta vez, optou-se pelo alumínio. Com o novo material, a obra ganhou um aspecto metalizado. Os visitantes são

apresentados a um presépio futurista, onde os personagens

estão inseridos em uma espécie de espaço sideral metalizado.

Compõem a cena Nossa Senhora, São José, Menino Jesus, Três

Reis Magos, o Pastor com suas ovelhas e o Galo, como símbolo

cristão que anuncia as boas novas. Os personagens possuem

estrutura em papelão, coberta por vestes e acabamentos confeccionados em alumínio. A versatilidade do alumínio permite,

ainda, a criação de animais menores, como galinhas e pássaros,

que podem conter detalhes nas penas e plumas.



SERVIÇO

Visitação do Presépio: 30 de novembro a 6 de janeiro

De terça a sexta: das 10h às 21h

Sábado, domingo e feriados: das 10h às 18h.

Endereço: Praça da Liberdade, 10 - Funcionários

Informações: (31) 3289-8900
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Construa um Novo Ano

Espetacular, Você Pode!



Facebook e Instagram:

paulaproencaonline

www.paulaproenca.com.br



Paula Proença – Master Coach e Palestrante



O fim do ano vai chegando e a sensação é

sempre a mesma, que não

cumprimos nem metade

das nossas metas e ambições, que não crescemos o

quanto gostaríamos e blá,

blá, blá... Muitos irão culpar

o ano, culpar o momento

econômico, a crise política,

a falta de oportunidades,

mas tudo isso são “historinhas” que contamos para

nós mesmos, tentando nos

justificar por termos feito

tão pouco na direção do

que desejamos.

Porém, no meio deste

caos nacional, existiu crescimento também, novos

negócios abriram, pessoas

foram promovidas, outras

se formaram em novas

áreas de atuação, enfim

houve crescimento em

meio ao deserto. Será que

essas pessoas tiveram sorte ou fizeram diferente?

Eu acredito de verdade na segunda opção.

Acredito que somos totalmente responsáveis por

nossos resultados. O que



muitos chamam de sorte,

eu chamo de plantar sementes. É estar com tudo

preparado para quando

circunstâncias favoráveis

aparecem, e acredite, elas

só são favoráveis porque

você plantou no momento certo, adubou, molhou

e quando o clima certo

veio, estava tudo lá, preparado! E aí pergunto:

como será que você tem

cuidado do seu terreno?

Está preparado para grandes oportunidades?

Eu costumo fazer uma

brincadeira com cada coachee (como chamamos os

clientes de coaching) que

atendo. Digo assim para

eles: “Coloque suas mãos

na sua barriga neste momento. O que você sente

quando faz isso? Fica satisfeito com o que sente?”

O fato é que a maioria das

pessoas não gosta muito

do que sente, e quase que

100% delas afirma que definitivamente poderia estar melhor. E então, digo a

seguinte frase a elas: “Está



tudo certo, cada um tem a

barriga que merece!”.

Pode parecer meio

grosseiro, algumas pessoas ficam verdadeiramente chateadas em um

primeiro momento, mas é

a mais pura verdade, tudo

em você e em sua vida é

resultado das decisões que

você tem tomado ao longo

da sua trajetória. Porém, o

maravilhoso disso, é que se

algo não vai bem, está totalmente em suas mãos o

poder de mudar!

Por isso, neste fim de

ano te convido a fazer diferente, não coloque no

papel aquele montão de

metas, se você não estiver

verdadeiramente disposto a realizar, a fazer o que

precisa ser feito! No Coaching Integral Sistêmico

trabalhamos 11 grandes

áreas: espiritualidade, relação com pais e irmãos,

vida conjugal, relacionamento com filhos, vida

social, servir, intelectual,

profissional, financeiro,

saúde e equilíbrio emo-



cional. Te convido a olhar

para cada uma dessas

áreas e escrever apenas

um objetivo para cada

uma delas, algo que você

realmente possa fazer, colocar em ação.

Entenda que mudanças só acontecem quando

realmente nos dispomos

a fazer algo a respeito, assumindo completamente

a responsabilidade pelos

nossos resultados. Não

tenho dúvida que visão

e ação levam a resultados extraordinários e que

cada um de nós é totalmente capaz de construir

um futuro excepcional.

Acredite, você pode ter

um novo ano cheio de

conquistas! Comece dando um passo de cada vez e

a cada realização estabeleça um novo objetivo. E

assim, construa um novo

ano diferente, e ao final

dele você poderá olhar

para trás e dizer “Uau, que

ano espetacular eu pude

realizar!”. E acredite, você

pode mesmo!



Personagens do filme Trolls, Poppy e Tronco, vão ao Boulevard Shopping BH

Tema da exclusiva decoração natalina do shopping é o filme da dreamworks em cartaz nos cinemas do país

Os Trolls – carismáticas

criaturinhas de cabelos coloridos, que adoram cantar,

dançar e abraçar – invadiram

o Boulevard e são o tema da

exclusiva decoração de NaFotos: Mateus Baranowski



tal deste ano. E, para divertir e encantar as crianças, o

shopping prepara mais uma

surpresa: Poppy e Tronco, os

dois personagens principais

da animação da Dream-



Works, estarão novamente

no shopping nos dias 17 e 18

de dezembro. A dupla já visitou o centro de compras nos

dias 26 e 27 de novembro.

A dupla estará presente

na decoração de Natal do

Boulevard entre 14h e 20h

para tirar fotos e brincar com

a garotada. Poppy e Tronco

posarão para fotos durante

cinco períodos de 30 minutos cada: às 14h, 15h30, 17h,

18h30 e 20h. A atração será

gratuita e, na oportunidade,

o público presente poderá

apreciar a decoração e brincar com Poppy e Tronco.

O tema da decoração

de Natal do Boulevard, os

Trolls, também é mote do

filme de mesmo nome que

está em exibição nos cinemas do Brasil. A animação

foi produzida pelos estúdios

DreamWorks – também responsável pela franquia Shrek – e aposta na fórmula de

criaturas fofas, personagens

carismáticos e trilha sonora

pop. E é este clima de diversão, alegria, música e dança

que o Boulevard Shopping

BH traz para seus clientes

com a decoração de Natal.

No ambiente, montado

na Praça de Eventos, os visitantes vão apreciar um lindo

cenário assinado pela C+E,

com árvores iluminadas,

muita cor, itens do cenário

do filme e a presença das

fofas criaturinhas e de uma

enorme árvore. O Papai Noel



também estará presente

para que crianças e adultos

registrem o momento e façam seus pedidos.

Tire-foto com Papai Noel

O serviço tire-foto com

Papai Noel vai funcionar de

segunda a sábado, das 10h

às 22h, e aos domingos,

das 14h às 20h, na Praça de

Eventos, no Piso 1 do shopping. Quem quiser registrar

o momento com o bom velhinho terá quatro opções:

foto simples (R$40), foto +

porta-retrato simples (R$45),

foto + porta-retrato especial

(R$50), 3 fotos + moldura tripla (R$75).



SERVIÇO

Dupla do filme Trolls, Poppy e Tronco, no

Boulevard Shopping BH

Local: Praça de eventos – Piso 1 do Boulevard

Shopping (Av. dos Andradas, 3.000)

Data: 26 e 27 de novembro; 17 e 18 de dezembro

Horário: das 14 às 20 horas

Informações: (31) 2538-7438/ 7439

www.boulevardshopping.com.br

EVENTO GRATUITO
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Rogue One: Uma

História Star Wars

“Ler o artigo você não

deve temer. Spoiler na

primeira parte não ter.”



E



stá em cartaz nos

cinemas “Rogue

One: Uma História

Star Wars”, que é

o primeiro spin-off da consagrada franquia

Star Wars. Enquanto os outros sete filmes já lançados

da série são “space operas”

clássicas, com a história bem

centrada nas jornadas épicas de Luke (episódios IV, V

e VI), Anakin (I, II e III) e Rey

(VII), Rogue One foge da linha principal da saga para

contar uma história que se

passa nas minúcias deste

incrível universo. O filme de

Gareth Edwards é menos

épico, mas pega mais pesado na atmosfera de guerra.

Rogue One conta a

história de Jyn (Felicity

Jones), uma rebelde filha

do engenheiro que projetou a Estrela da Morte

– uma estação de batalha

gigantesca, em poder do

Império Galáctico, com a

capacidade de destruir planetas. Junto a um grupo

distinto, que inclui Andor

(Diego Luna), um espião de

sangue frio da Aliança Rebelde, além de um droide

e até um monge cego treinado em artes-marciais, ela

tem o objetivo de capturar

os planos que revelarão

o ponto fraco da arma de

destruição em massa.

Um dos destaques é a

atuação de Forest Whitaker,

que interpreta Saw Gerrera,

um guerrilheiro veterano

do lado dos rebeldes, mentor de Jyn. Trajando uma

armadura pesada e carregando ferimentos debilitantes de batalha, Saw é um

personagem revigorante

para a franquia nos cinemas, pois traz profundidade ao cenário bélico na ga-



láxia. Antagonista do filme,

Krennic (Ben Mendelsohn),

um maquiavélico comandante das Forças Imperiais,

também se destaca por

demonstrar com mais detalhes as tênues camadas de

hierarquia e influência no

Império Galáctico.”

Expandindo o Universo

Um dos grandes problemas com Rogue One, é que

ele não é para todos. Para

quem não conhece e acompanha Star Wars, a trama

pode parecer complicada,

e o espectador casual pode

ter dificuldades de entender o que está se passando.

Entretanto, para quem já é

fã, Rogue One é um prato

cheio para mergulhar ainda

mais nos detalhes e no ambiente que permeia a galáxia criada por George Lucas.

Rogue One mostra muito

bem como é a atmosfera

de um grupo de infiltrações

dos rebeldes, sem princesas

ou heróis predestinados.

Este é o primeiro longa da

franquia que não tem um

“Jedi” como protagonista.



O retorno de

Darth Vader

Na linha cronológica, Rogue One se

passa logo antes de

“Star Wars: Episódio

IV – Uma Nova Esperança”. Desta forma,

o Império Galáctico

está em seu auge, e

Darth Vader é o sinistro

campeão do Imperador.

Ele não é o foco das atenções de Rogue One e tem

poucas passagens. Entretanto, cada momento

dele na tela vale a pena.

Poder ver o elmo negro

icônico e ouvir o som do

respirador, com aquela

voz robótica, encarnada

mais uma vez por James

Earl Jones, é simplesmente incrível! Saímos do cinema com a impressão

de que o filme poderia ter

sido ainda melhor, caso o

personagem tivesse tido

mais destaque.

Trilha Sonora

Esta é a primeira vez

que um longa de Star Wars

não contou com a trilha sonora orquestrada de John

Williams. O fardo ficou para

Michael Giacchino, que,

ainda que fazendo alusões

a algumas trilhas de Williams, contribuiu um pouco

para distinguir o clima de

Rogue One dos outros sete

filmes da saga.



Crítica



Cuidado com o lado

negro da página! Há

spoilers a partir daqui.

A apresentação dos

personagens é feita

de forma cadenciada,

com tempo para que

o espectador possa

absorver e digerir as

nuances de cada um

dos personagens principais. Alguns podem

achar que a narrativa se

arrasta de forma mais

lenta no início, mas a

mim muito me agradou

a forma como os alicerces dos personagens

foram sendo construídos. Logo na primeira

cena de Andor, podemos ver a sua faceta fria,

de um agente rebelde que

está disposto a fazer tudo

para restituir a República.

Jyn é apresentada como

uma protagonista muito

humana, cheia de dúvidas,

e de fácil empatia com o

espectador, pela fragilidade

que Felicity Jones consegue

transmitir ao personagem e

pela sua busca pessoal de

resgatar o próprio pai - cativo do Império.

Por mais que estivesse

do lado dos rebeldes, a protagonista chega a revelar

uma postura que foge da



regra de dualidade da luta

do Bem contra o Mal, sempre presente na franquia.

Ela chega a dizer que talvez

o melhor seja viver sob a

sombra do Império, ao invés de buscar pela revolta

bélica (aliás, esta postura

de Jyn é brilhantemente

contraposta pela filosofia

de uma “paz tirana”, sustentada na figura de Krennic).

Infelizmente, todo esse rico

desenvolvimento da protagonista se desanda na

conclusão do segundo ato,

quando ela é contraposta

com a morte de seu pai, em

um ataque aéreo da própria

Aliança Rebelde. Neste momento, a personagem poderia ter sido tragada por

uma profunda depressão,

voltando a sua ira para os

Rebeldes. Entretanto, tudo

o que temos é uma cena

de um breve desentendimento entre Jyn e Andor, e

fica por isso mesmo. Em sua

cena seguinte, no retorno à

base da Aliança, Jyn já faz

um discurso cheio de motivação e esperança, para

conduzir as tropas para a

batalha. A protagonista até

que podia se reerguer das

cinzas, mas o tempo de

confrontar a sua perda foi

muito curto. Faltou desen-



volver mais esse momento

de trevas da personagem,

e o resultado foi que o seu

desenvolvimento foi muito

superficial.

Apesar de o filme ter

perdido a mão no desenvolvimento da protagonista, as cenas de ação no

clímax do filme são sensacionais! Batalhas de naves

espaciais, entre enxames de

“X-Wings” e “Tie Fighters”,

enquanto no solo rebeldes

com “blasters” se deparam

com os gigantescos “AT-AT

Walkers”. E, quando o sabre

vermelho de Vader se acende, temos uma das cenas

mais avassaladoras de um

dos maiores vilões da história do cinema. Um verdadeiro massacre!

Entre muitos acertos

e poucos erros, ainda que

decisivos, Rogue One traz

uma polêmica que dividirá opiniões no mundo do

cinema por muitos anos.

O novo longa da franquia

ousou trazer dos mortos

o ator Peter Crushing, que

interpretou o personagem

General Tarkin em “Uma

Nova Esperança”. Construído por animação gráfica de

altíssima qualidade, o personagem foi recriado, com

exatamente a aparência de

Crushing, ao lado de atores

reais. Esta aposta significa

muito para alguns fãs, que

puderam ver o implacável

general mais uma vez em

um novo filme. Entretanto,

quando comparado com

o cenário e atores reais, é

inevitável não notar que

Tarkin, em Rogue One,

mais parece um boneco

de videogame, do que de

fato um ser humano. Se

o diretor e os produtores

acertaram em tomar essa

decisão, parece ser uma

discussão que ainda será

discutida por muito tempo, em uma galáxia muito

e muito distante.



* Por Vitor Mello
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